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Por causa tlc uma questãoCom Pafuncio Zv BàsDaque
A Chica teve um ataque
Na rua da Acclámação.

Sarilho assim nunca vi,
Foi um grande reboliço,
Deu a menina serviço
I''ra poder voltar ti si.

O doutor Acamphorado,
Sem ter a minima pena,De esfregar tanto a pequena
Já bufava de caneado.

Mas a Chica, oom langor.
Sentindo a garrafa â bocea,
Diz, mexendo-se, ejã rouca:— Meite o gargalo, doutor'..
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NUMKRO AVor.SO

ff» Capita* -•>•'¦
lias Vendo*  ••

tubllci. KiinHnlntei-i.e cercn de 5,000
filflTUlai.

O* orlíitiacs enviados fi redacçc.o nSo itrto
utjtUsldosi «indõqüe hSq trejam-publicmdaí,

Toda a correspondência relativa
parte administrativa d'0 Kio Ntí deve
ser dirigida ao Gerente e a que se re-
ferir á redaeção ou á parte luterana n
Armando Sacramento.

Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha uo Estado do
Rio de Janeiro o sr. Attila Moraes,

Chronica política
¦ras ; si S. Ex.

o Sr. Presidente da Republiia
ata não tamar sentida ficará frito

f*WtCw. s coisas estSo negr;
'f>U.m .1

Eu, porém, já estou cesido oom a pa-
rede de casa... quando a 01 Un arrebentar.

No momento mnis quente não desejo
estar <¦ m grandes assados. —

Conspira-se abertamente, pelas ruas
distribaem-se boletins vermelhos, chei
rando a sangue, em linguagem violenta,
chamando .convidando o povo a segu-ar
no páo furado.

De espingurda não venhas 1
Nossas mães nos puzeram no mundo

para fins muito diversos do tiro ao alvo,
As lussas testas não podem servir de
pert..-. balas pura tomar o aspecto de pa-
liteiro de frege.

Mas o governo não tomou a sério «
grilo de revolta.

A vaccina obrigatória é a causa dessa
hecatombe prestes a desabar sobre todos
nós. Eu tambem estou disposto a rea-
gir, R-Uügtcei como homem e até mesmo,
para tal fim, passarei por cima de meu
próprio cadáver.

A revolução vai ser hedionda. Duzen-
tos batalhões íí paisana estacionarão na
Praça do Mercado, armados até os den-
t&s e munidos de peixe-espada, para um
combate a f.-rro frio.

O pessoal da Avenida formará a briga-
da de sapadores, auxiliando a oavallaria
de marinha e a iuiuntaria a cavallo que
combaterá a pedra e a tijolo :

O povo derramará pela cidade grande
porção de cal e de enxofre queimado,
servindo-se das carroças dos mata-mos-
quilos.

E depois de tudo isso o canal do Man-
gue será transformado em cerni'-crio pu-
blioo p.ira, as victimas.

O maestro Custa Júnior, compoz com
maestria,o hymno da revolta, cuja letra
começa por estas palavras :

«Ela! abaixo o ladrão da vaccina!
Vamos todos Eazír reaoçâo
Ou a tiros d' empada da China
Ou a golpes de fero canhSo I»

Cuidado, muito cuidado, Sr. Presidente
da Republica,

Emquanto V. Ex. comia o fresquinho
queijo de Minas,a massa popular se agi-
tava indi/nada, eontra os vossos ca-
maradues do Congresso.

O temporal está próximo, o vendaval
da batalha não tarda a cahir e,por pre-
ver uma violenta chuva de balas, uma
barata esvci\çií no gttnd&riàeiro da vida!

Attenção, pois, pessoal da governa-
mentação. Ou S. Ex. veta o negocio da
vaccina ou morre.,. de susto,

Akmakdo Sacramento.

A.BUA JAPONEZA — De e f f e I to
iprompto para umaciar a pelle e durão
iGfebeüo a. côr que se deseja. E' tônico,
¦extiip*- a caspa e faz cresoer o cabellc .
Sun. doi Andradas n, 59.

MULHERES GALANTES
íí

RIZOLETA
Tem tal belleza esta sultana,
Que a gente ao vela, de roupKo,
Perde de vez a traquitana
E cae de queixo... pelo chüo !

A. S.

,43b _ Acabo dc cucou-
f$k trnr minha mulher em
cs colloqulo amoroso com
ffl um tratunte c sc nílo

£L fosse a minha calma...
Quo fizeste 7
Olhei para o bandido,

puxei o revolver c disse-
lho :

Si eu nílo tivesse pressa
cm chegar cedo ao escrip-
torio, metter te-ia um tiro
na cabeça, mas como liKo
me posso demorar, trnusfc-
rirei o tiro para outro dia.

A obrigação acima de
tudo. ____„__

SANTOS DUMOÍST—Bio
cm mcliiui i tumito** BfiO eu-
c-mtraclot. em te'.mi *¦' ***-¦¦ rv-
Urino. Deponllo InvRjftlcfl £3.

O Anastácio cs-
tava escrevendo
uma cartti e ao ter-
minai a notou que

ndividuo, collccido
por traz ele suas costas, )ia
o que elle escrevia. Sem
sc incommodar escreveu o
seguinte:

«P.S. Termino aqui per
causa de um canalha muito
grande que, poi* cima do
meu hombro, lê o que eu
escrevo.í

O indivíduo formalisou-
se todo e dirigiu se ao cs-
crevente.

Perdão, cavalheiro, eu
n3o li nada 1

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DK S.YüiO

FLORENTINO
IDe Grx-a.xi.a.d.0 <5c O.

_^Eà- Ko botei:
^- —Ha mais de uma hora que

luto com esta carne.
— Eu bem lhe tinha dito que era um

prato de resistência.

O Poetisador Femiliar
Avariada collecção de «imprívisos»,

em verse s de um metro só, para qual-
quer f st a de arromba.

i
Brinde —para o banquete de nu-

pcias de um amigo das nossas en-
tranhas:

— Gattdéncio 1 (*)
Como 6 ditoso este dia
Para ti, nv=lho cachaça» !.,.
Entraste p'r'a confraria
De S. Cornelio—de graça ;
Estás casado. Pois bem ;
Como tu sabes, amigo,
Mulher eu tenho, tambem,..
Portanto, conta commigo I...
Deixa que eu, graças á Musa,
O verbo ponha p'r'a fora ;
EJ em tua esposa iatroduza...
Meus cumprimentos, agora ;
Da tua joven «costellar,
Certo, è grande o,., coração ;
Grande é o teu—ligado ao delia,
Que sorte, os dois, nüo darão!..,
Minha palavra é sincera,
Crê - nao te quero engrossar :
Ai, meu velho; ai, quem me dera
Me pôr, hoje, em teu lugar !.,..
Livre te Deus dos revezes,
Das amarguras da Sorte,
E te dè, dentro... em trei me-st-s,
Um bébé, gorducho e íorte !.,.
Desculpem, os convidados,
Minha linguagem tSo burra :
— Eu brindo aos dois colligados,
Hyp, hyp, upa ; hyp, hyh, empurra!...

Escaravelho.

(») Si a «victima» nao se c.i.imar Ümiden'
cio, o deltgido — digo, o briude-é o Mesmo'
deve se allegar que o eugnno, no nome ioi
derido a uai erro de revisão... do processo.

N. co A,

A PANÇA DO RIO
0 QUE SE GOME

O s t o m. at e s

J sse alimento não é como os
outros de que tenho tratado
nas olironicas precedentes.

Hiío 6 coisa que constitua aumenta
por si próprio. A bem dizer os tomates
não são comidos, servem de tempero,
auxilia os outros petiscos, lornando-cs
appetitosos, dando-lh.es força e subo*,
muita gente não se lembra d'isso o
quando se regala com um bom bocado,
esquece que o £eu prazer, o g. ?.o em
que se está fartando, o bem que lhe está
sabendo, é devido aos tomates.

Sem tomates nílo se pôde fazer nada.
Peguem, o melhor cozinheiro deste
mundo qu o homem mais refinadamente
gsstronomo, tirem-lhe os tom...tes e
verão como elle fica incapaz não i.6 de
fazer como de apreciar as melhores
coisas.

Por exemplo: para fazer sopa de nabo,
os tomates são indispensáveis, elles 6
quedão toda a sustância ao caldo.

Para fazer carne recheiada é tambem
assim. E o mais curioso é que nesse
caso cs tomatts não entram no recheio,
ficam do lado de fora da carne, mas
não e* possivel fazer coisa alguma sem
elles,

Os tomates £ão sujeitos a um pheco-
meno singular. Mudam de tamanho.
Quando estSo pendurados no pé, muito
socegados, fic.vm inalteráveis, m;.s
quando chega a oceasiao de entrarem
em serviço, encolhem a olhos vistos.

Aqui no Brazil já a cultura d'esse
precioso frueto está muito desenvol-
vida; cate considerada coisa de muito
valor.

Todo o proprietário dá muito valer
aos que tem.

Ainda ha poucos dias os jornaes no-
ticiuram que em S. Puulo. o pevj quiz
lynch-r um agente do correio, porque
cortou os tomates de um homem de
quem era inimigo.

As botinas
Adelia- (Fichando o livro que cslnvnlerdo) Meu querido, "
CluKTAVO-(Wéjri.rr/rfo pelo trabnll,„-i

Minha querida. m"">
AdÍsLià.— Ainda tu demoras muito?
Gustavo—So

do

.._ — -vM.uJ.ua UlUlIiOf
Gustavo—So poder trabalhar sooobo
. daqui a uma hora está prompto
Adklta- Ahi é um drama o que oandoV '*llÍ9 escrevi
Gus1Gustavo —Nílo; i um artigo do brinde
Amn.\\ — (lmio,-c.itemei:lc) Em vrrao?
Gvs-ci.-co — (/iivisiic'.ii,eiite aborrecido)rciiil,,)

espera uni

Entre amantes:
— Jura que me amas! ,

- Sobre que queres que jure?
Sobre o sofá.

G
Em pr< h\. .. tem paciência
pCUOO que eu acabo já.

Adelia—(Depois de refieclir um mi.
nulo) Eu cá preferia que fusso etn ver-
so. E' mtiitu mais bonito,... e além
disso rima,

Gustavo- (Srjhprestai attenção)Sim
minha querida,

Adelia—S.ibtíS, foi presa hoje umn
mulher ali defronte, uma mulher que
den pancadas no próprio pae.

GtJoTAVO— (Continuando a escrever)
Orvqui.il

AniiUA-Não acreditas?
Gustavo —Como não? Juro-te pehs

tres tiras que ainda me faltam para
acabar,

Adelia—Tres?l Ainda Mtum tres li.
ms? Oh! meu velho, então não dormes
hoje.

Gustavo —Durmo, durmo, descansai
(Continua a escrever).

Adelia— Olha eu deitei-mc para não
te pertubnr.

Gustavo —Muito obrigado, meu anjo.
ADELtA—B)u vi que tu gost ;s rie tra.

balhav socegado.... (Fica em silencio
• um im (miei Sabes o que tu devias íx/,qt
para, me recompensar?

Gustavo — (Completamente absorvido
pelo trabalho) Ea? NSo.

Adelia -Devias me dar um beijo,
Gustavo -(Ma* d ando-a intimamente

para os diabos) Sim.
(Larga a pena e vai beijar a ma

mulhetsinha )
Ade .xK—(kepcllindo-o depois de um

beijo longo) Vai trabalhar, não percas
tempo.

Gustavo — (Continuando a escrever)
Sim. agora falta pouco. (Silencio.)

Adelia—Mas escuta: 15' ixosmo mui-
to urgenie esse arligo'.'

Gustavo—Naturalmente. Quero en-
tregrrl o amanhã para poder morder o
patrão,

AuBLri—Mas se tu aoerdares bem
cedo, amanhã de manha...

Gustavo—Qual! Num pensar nisto!
Adelia -(Com »i« profundo suspi-

ro) O.-a, que penal...
Gustavo-E'. E' uma dos diabes.

Vae bem. B.bcs quo é preoiso... não
ha outro remédio sinão a gente cavar
a vida.

AcKlM-(Muilo séria) E' sim. lons
razão. Eu i que sou uma tola. Mus dei-
xa estar que eu não te interrompo mais.

(Outro suspiro.) Vou limir muito quis-
ta (Dous minutos depois) Gustavo!

Gustavo—Minha queridinna?
ADKLIA-Eu bem sei porque 6 que

iu queres entregar esíe arligo amanha.
E' para comprares para mim nquclIM
botinas de 35$.'00, que eu vi na rua üo

Ouvidor. _ ,Kn.,
Gustavo-Pois é isto mesmo. Então.

Estás satisfeita!
Adema-Níío. Eu pensei no caso o

já agora prefiro aquelles sapatos 11-

'' 
Gustavo- (Admirado) Ora essal Par.

qUADKLlA - (Muito baixo) Porque eu

quero que venhas te deitar, pi, Ifi---
VlLIaVFLÔIl.

ALLIUM SATIVUM-DeJ. Coelho

Barbosa * O., rua *°s Ouiivffl n. 8b

Rio de Janeiro, o qual se vendemom
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottae em meio copo com água,
uma só ve-/., ' noite ao deitar-se, »»

grande microbioida, mata o miorob o d»

fnfluenza de um a tres dias e oura tod»

as moléstias que íOm por causautt «¦

Iriamento-0 legitimo tem um ooein»

pintado.

.- .... 
¦-¦¦
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BASTIDORES

policia V.10 prender e prcoessar
a Cigana, uma mulher de

._ máòs costumes, que vive acou*
lL> Apollo, protegida per SOU rn-

As offonaas feitus no publico pnr
esíia má peça tíío taes que a policia vr.e
mi.iular reoolhel-a ,i... privada sala.

* Mandou-nos dizer o Sm. Cremilda
q:tc sua collega Zulmlra, cm vez dc
estudar os papeis que lhe são distri-
buhlos, atira-so á leitura dos /..miadns
de Camões e nos Scrnwts de Frei Cae-
tauo.

VG-S3 bem quo a Sra. Crcnillaa ;sli
com inveja'

.£ A. litteratura dramática foi enri-
quecida com mais uma jóia; Luiz Hu-
uano, o conceitinido ilnimuturgo üa
pritça da Praia Grande, emulo do Dr.
Fonseca Moreira, desta praça, entregou
ii empieza Cinira um drama Abbade
César.

A julgar pelo peso o trabalho do Sr.
Kubaao deve valer mais de .00 o kilo,

^t A empreza do Apollo uada tendo
conseguido com nsmvidades que trouxe,
vai encetar uma serie de reprises para
se salvar.
Reevcuientc teremos de ouvir a Gata
Borralheira, a seguir o Bico do Papa-
gaio, depois, outras e mais outras já
muito gastas.

E o publico que os ature.
Porque não se vão embora logo?
4í Depoii que entrou no ragimen do

Chá da Sra. Gallini, acha-se doente em
estado desesperador du fraqueza, a Sra.
Joaquina Vellez.

Ha toda a vigilância para que, rrum
Rcoesso dc fome não coma a Sra. Gul-
Uni.

tf. Entre os mimes recebidos pela
S:a. Pepa Delgado na noite de seu be-
nefíeio, cita se, como o mais apreciado,
um perfumado sabonete de Keuter e
uma linda garrafa de ngua da Colônia.

Útil e agradável.
-"t Depois de uma serio úe sustos

obteve o seu habeas corpus o actor Clrijii,
uma das viclimas das settas do Amor.

Custou-lhe cnro subir em pereiras,
mas deve ter aprendido a sa livrar das
armas de ponta afiada.

# A Sra Lupiiia empenhou-so pela
reprise do Cá e Lá e preparou-se para
um sueceso.

E o conseguio: a sua voz, se bem que
menos extensa que o pé, chegou p, ser
ouvida na spgunda fila d;; C-dt-iras.

Já 6.
¦$ Ouvido na caixa do S. José*.

A Emiliii não tom an.; r a ninguém.
E' uma fabrica de g^lo !

E' por isso que está sendo expio-
rada 1

Mala uma vez,enciumada com o seu
mulato velho, a Sra. Estlier teve ocea-
alili do mostrar seu pulso o suas hablll-
dades dc capoeira.

Artista alá ali.
-i.- E' uma verdade, que o sol quan-

do si [õü perdíoseu brilho.
Disto deve estar capacitada a Sra.

Pepa, qu; está em Pernambuco a fazer
de sol.

.1:1 !á não brilha mais porque ci?roam-
lhe duvens pftrdas,

$ Fi i um fiasco o Tim tini por tim
tim no tliCétro Santa Izabel, de Per-
n.-Linhuco,

Resam :is ohronicas, as mus amigas
do _l. mbembe, que aquillo f-.i uma
cebòlada de til ordem que oontal-ft tim
Um por tim tim seria acabar de matar
o pobre do Mambembe.

Coitado !
No Theatro João Caetano, de Nio-

tlmvy, repreictiLu< se o José /oàú\ bisi-
gada parodiando a peça foãojosé.

Os artistas d.i companhia portaram-
se na altura da parodia.

Foi uma coisa descomunalmente pau-
dega I

-íi Cada vez mais a acreditada troupe
que trabalha no theatrinho da M.ison
Moderno, tem chamado aquella casa de
diversões um publico numeroso, que
se ri e se deleita a fartar.

No j.irdim, continua aser o ciou da
noite o balão captivo,

Bam bom !
-frASra. Sophia Galisi, para mostrar

que 6 Htte.rata, sempre que vai ao hotel
rão pede outra sopa senão a de lc-ttras.

Como-a com a mesma. sotTreguidão
com que lê um soneto ou um poema
ao seu talento.

I-ifco n qus 6 ser litterata ás direitas.
Diz_m, e com boas razüos, que as

estro*,is annuuciadi.s para esta semana,
no Casino, são de primeiríssima. Acre-
ditamos piamente porque o Casino não
falta ao que promette.

El ir lá para vOr.
ZÉ Lacraia,

¦pABRICA DE CIGARROS DO
-*- GLOBO —Fumos de toda3 as quali-
dades e objeotos rara fumantes, — Rua
do Ouvidor 121.

ONORRHEAS -Flores bran-
caS (leucprrhéa) curam se ra-
dicalmeute em poucos dias,

gco.n o Xarope e as pílulas de' matico ferruginoso, approvado
pela exm. junta de hygfíeue,' únicos remédios que, pela

sua composiçtío innocente e recouhe-
cida efficacia, podem ser empregados
seto o menor receio.

Vcnderude-.se unicamente na phar-
macia Bragantina.

Rua Uruguayana n. i03

GUINADAS
Alerta rapaziada pois conseguimos

apanhar tedosos tempos dos ensaies
de domingo na raia de Botaiogo e
vamos desvcndal-os aqui.

BJil-Oâ. (DE MANHÃ)
Boqueirão : seniors; 7-45.
Tayuty : veteranos, 8 18
Cy : seniors, .j-35.
Brasil : juniors, 4-15.
Afra: » 5 01,
Jara : seniors, 4 40.
Paulo R esck: neniors, 4-52.
Ivahy : juniors, 4 09.
Cy: ii 4-15.
Ivahy : seniors, 4 02.
Gragoatá : juniors, 3-59.
Brasil: seniors, 8 40.
Ubirajára: seniors, 8-30.

de TARDE
Boqueirão: seniors, 8-18.
Tuyuty í veteranos, £5-30.
Sautcluio : juniors, 8-33.

seniors, 8-16.
Cecy ,,.35,
Gloria : juniors, 4- 1G.
Voga: 5-OS.
Tunice : 4-58.
Depois de um apurado estudo nos

tempos de todos os pareôs podemoshoje apresentar aos nossos leitores
os nossos prognósticos.

Ahi vao elles :
Celta-Afra.
Ivahy —Cecy.
Condor—Jojucan.
Ivahy—Cy.
Condor—Jára.
Gragoatá- Gloria.
Büqin irão—Vesta.

Natação
Ivahy—Ávida.

Boqueirão
_Juniee —Condorta,
Albatroz Atalan.
Azares : Marilda, Cy, P. Roesck,

Themis, Açor, Natação, Pojucan,
Ubírajara.

E até domingo rapaziada na raia
é que se vê,

Att revoir,.,
Paramenta & C.

Letos d'un Mussiú
AU OERANT DE LA «VILXE ISABEL»

F4 
^Sj a c-hose plus cacete, plus abor-

li recide dans les bonds de
aj volre companhia sont les fis-

Oalpulez vou3 un homme suje,
fedant a sueur, asbodegué, mGme, qui
pule dans le estribe du bond avec toute
brutalité et avec Ia uiGme brutalité pize
dana le pé du passngrr, suge Ia botina,
esmigalhe les caílese áinde porcime, le
qui est pior, tome tel'e positiou que le

flfjg
0S.1

nariz du passagere fique entre les per-
nes du ma criado e est force" a resplrer
un cheirinhe de bacalhíu quand il vient
de Ia vende.

Et tude istfi pour que ?
S) parle qui est pour evlter que les

conduoteurs ne se fn_s<?nt de tole avec
les nik.Iáus; mais iste ir<st pas verda-
deirc, pourquoi les fi.se-ls comencent a
apparecer dans Ia rüe Formose e dei-
xent de apparecer logue quo le bond
passe Ia mudo du Mangue.

Ore, du pont a Ia rue du Senade et de
Ia mude htá Ia fin du voyagc les con-
duoteurspodtnt s'encher de nikeissan3
que ninguen les encoinmotlctit.

íste ne pode conlinuer e je, comme
p tssagsr de votrebond venho devous dire
d'aoonselher aus fiscais de fazer son
cfiico dana Ia plataformo du bond.

Eipere etre atteodide. Volre aprs-
ei a teu r

Francesque Atuanaze.

Fumem osafamados alg&rros Oaoteí-
lões, de São Paulo, deposito uníco Café
de fava.

ALUA

fluaé 

um aslro redondo, mais pe-
quei-.o que a terr» e cheio de
manchas que se suppüs serem

da fumaça de suss fabricas.
Está suspensa no espaço e só appa-

rece á noite para evitur que o sol a.
queime com ssi:s raios. Não fxiste ar
na lua, e, por conseguinte, não ha
- gua, o que faz suppôr que lá- não ha-
DirectOria de Hygiene (abençoado
povol)

Alua. segundo .Túlio Verne, 6 hobi-
tada por gigantes; os habitantes são in-
dustriosos segundo se deprehende da
fumaça das fabricas que enodoam todo
o astro. Ha na lua uma enorme usina
de gaz, que illumina todo o astro,como
se pôde verificar á noite.

Os habitantes da lua não tomam'
banho por falta d? água : em compen-
sação lá nao ha pó das demolições,
ap-.-z.ir dos muitos buraoes que daqui
se vêm. De tempos em tempos falta gâzna lua e esta não é vista da terra ; os '
habitantes, já acostumados com isso,
não se encommodam com este pkeno-
meno. Os eclipses d* lua suo motiva-
dos pela sua passagem entre o sol e a
terra ou eutre a terra e o sol. Essapas-
sagem, que ê só para que a lua mude
de posição e tome _res, nenhum perigo
ofEerec. .

A lua é a proteotora dos namorados,
razSo porque os maridos zangades e
pais severos a detestam. Tem, porém,
um lado bom, e isto se v6.quando ella
volta as cost.u.s á terra.

1 * ^L,gAL
f $ * * .

(1. ± :i; ti; t

ROMANCE MODERNO-REALISTA
********** pon ix yjiffiAFÚOR M*

m
Mas aquella referencia á Marietta viera tornar

ainda mais sombrios os seus pensamentos.
Aqnella historia da, Marietta estava o diabo.

Desde o principio elle bem vira que aquella ra*
pariga nHo lhe servia como amante a serio Nâo
era- mulher com"'quem. Se pudesse estar. Tinha
esses mo.os, esses costumes... apezar de viver
uo luxo c freqüentar uma roda elegante, uSo per-
dia certos hábitos acanalhados que denunciavam
os seus princípios ua rua do Lavradio, nas gran-
des casas de pensSo, entre constas de theatro e
pelotarís.

Fora um erro que o Carlos lamentava agora
ter-se deixado levar, e tornar se o seu amante
ofllcial, A principio divertira-se com a preferen-
cia, mostrara por elle a sua «paixaii como ella pro-
pria dizia, o rabicho que a fazia ficar exaltado

só" de vel-o, que a fazia apertar lhe os dedos ner-
vosamente na rua, juntar o pé ao seu nos bonds,
e encostar-se toda nelle corno uma gata, a cada
instante.

Tudo isso foi prendendo e mais do que tudo
a carnaç_o rija e perfeita da rapariga a sua
volúpia incomparavcl.

Porque a verdade era sua, a Marietta, igno-
rante, mal educada com maneiras e costumes
reles, nâo podia inteiessar um homem, intelle-
ctnalmente, n3o podia preudel-o pelo convívio,
mas o seu corpo um pouco forte dc mais, sem
grande bellezaj dava ao amante que o possuía a
maior som ma de gozo' imaginável. Parecia creada
pela natureza unicamente para o amor carnal.
A sua carne nSo se entregava, prendia, collava-
se estreitamente e tinha um calor especial e mo-
vimentòs e gestos que fazia delirar ua volúpia"mais completa c ag-uda.

Para o Carlos então que elía desejava sempre
a quem se unia com ardor, a Marietta tinha the-
sonros de prazer que pouco a pouco o foram
escrayisando aquella sensação que nenhuma ou-
tra mulher lhe sabia dar.

Mesmo passado algum tempo, mesmo depois
que se aborrecia com a linguagem ordinária com
os teus escândalos, sahia muitas vezes de sua
casa resolvido a acabar com aquillo, mas voltava
sempre attrahido pelo mágico poder daquelle
corpo, pela sua incomparavcl volúpia.

Saltou na entrada do cáes e ao entrar na Pen-
sSo o porteiro disse-lhe com mar malicioso :—Está ahi aquella senhora a sua espera.

Aquella senhora! Procccupado como vinha ima-
ginou que essa senhora que o esperava só podiaser Elisa. Era ella com certeza; dera pela falta da
saia e vinha buscai a.

Subiu a escada, galgando os degráos três a três.
e entrou no seu quarto, empurrando a porta queencontrou encostada.

Uma mulher que estava de pé junto & janellavoltou-se rapidamente.
Carlos deteve-se no meio do aposento.
Era a Marietta.
Parecia irritadisaima. O tempo, longo de certo,

queesth-era ali í sua espera, aug.-ncntara o seu
máo humor.

—Ora até que final! disse ella com a sua voa me-tallica de nortista. Nio recebeu hontem o meurecado?. .. EntSo poique é que nilo f i ao- Par-
que, eu te mandei dizer? v . -.-

Carlos aborrecidissimo collocou o embrulho dvi
saia preta sobre a mesa, pendurou o chapéo n'o'8cabifie e ficou dc pé junto a cama com as mSos^nos bolsos.

Depois replicou: > -.
— Em primeiro logar tenho te dito muitas ve-zes que não g-osto que uie procures aqui.

(Continua)
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Solteirão

ci.-RRAl.IIO HO PADRE - Historia• , lull ntaliindr.-." do botina,contada
liei Tico (Vagabundo). E' ura
•mire realista, sensual, liumoris-

,...ndegn,
AlMANAK UO RIO NU para 1904,

•1 -00 réis cada exemplar. Pelo cor-
reio, isjooo.

) C01TA1 >INI -10—Leitura amena, >.-tn"o 
seu atttòvi Joilo Picapau, des-

.,; com inexcedivel graça as aven-
g de um marido infeliz.

K|.\uÁMK MINET.— Es«*ni)dal<>30 e
sensacional romance, leitura quente
a «nsHin-tiva.

¦\ COI.I.FCÇAO - De mo-
ié monólogos e cançonetas,
livro contêm mais de cem pro-
u.s e O no gênero, o único tio

llrnsil.
\ ir-noo cada volume em todas as.

asen<"ias do Rio Nu, nos Estados, e
no nosso escriptorio, rua da Assem-
l)!t;.i n. 73-

Os pedidos vindos de logares do in-
te) ior, onde nflo haja agencia do nosso' 

dcverSÓ trazer mais. 500 réis
e do-correio.

áma__\
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PAPEIS INVERTIDOS

daviochea — Especiaes ci-
garros com baralhos de cartas illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e es-
crupulosH da Fonte Limpa, de L. Nunes
& Pinto, rua Visconde do Rio Branco
n, 17. Cuidado com as imitações 1

—Ail que dor nas cadeiras! De-
pois que o doutor receitou-me as
taes fricções é o que se vê. Mal-
dito remédio, Eu, antigamente, dava
quatro por dia e não sentia nada,
agora que dou uma só fico desça-
deirada.

Vou atirar fora o remédio.

Para engraxar os sapatos
Dessa dama de quilate,
Quizera ser engraxate
Mesmo dos mais caricatos

E, vendo aquelles pernões;
Que qualquer bilontra louva,
Tinha força inda na escova
P'ra dar cinco esfregaçOesl..

FSeETEZKtfSiÇSO

BLENORRHAGIA
— (Gonorrhéa) cura-se
promptamente, sem
dõr e sem remédio
interno, com a afa-
mada injecção de gly-cerina de Abreu So-
brinho. Vidrn 3$ooo.

Fumemos afamados
charutos Santos Du-
rnont—Deposito Jnva-
lidos 52.

E' O CHIO

Os afamado cigarros Castellões, fa-
liri.-a.los em São Paulo, sSo encon-
irados nesta Capital, no Café de
Java.

CALLOPEDINA-Unico e infalli-
vel extirpador dos callos; não im-
pede andar calçado, Andradas, 59.

E' mesmo um idiota esse meu marido! Nâo tem o minimo prestimo. Para elle
nao sentir frio é preciso que eu o cubra... quando devia "ser 

justamente o contrario...

-A- ~PXT^á-JD^_ IDO ^TTZS^TJ
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—Ah! minha filha, hoje tomei a forra na roleta. Dei quatro sovas no banqueiro.~QuepretençâoI Você nâo dá nem uma, quanto mais quatrol...

*ÊÈÈÊ$$}

—Ajusta mais a saia, Marieta,
—Assim também é de mais, a3 fôrmas

de fora. .í
—O gosto está justamente ahi. Et" ? .í

vejo tudo de fora não fico satisfeita. £¦ """

jtodas
nâo Xuxú, menino levado d

contente com isso, de longe, mi
virou-se toda e o chapéo de sol

do diabo, apanhou a mana ferrada na soneca e, para pregar-lhe uma partida, amarrou-lhe na trança um pesado chap«ío de sol. Nâcr*"
unido de um páo, deu-lhe uma pitada de arromba. O estrago, porém, foi pavoroso. A menina, não sopportando as comichões dò páò^
cahiu em cheio no coco do Xuxú que começou a berrar como um cabrito desmammado. ' <|

;
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J estava na esqui*
na da rua dos Ou-

" rives, apreciando
as demolições dos prédios
da Avenida, quando pas-
sou uma orcoula da cor
do jacarandá o parou
perto de mim. Como era
de esperar eu logo deitei
o falante na orelha da
madama e não reparei qne um negrão
de borba ando estava perto d; mim.

Ao reviramento do palavreado, o cre-
oulo juntou as unhas, saltou diante de
miro e berr. u:

—Tu sabes com quem está falando ?
Ué I... Onde já se viu camondongo

com catharro ?
Eu sou o homem d'ella e ella é

moça de família, respeitada e conside-
rada por todo o mundo.

—Mas com quem 6 essa cantoria?
—Ora, com quem hade sermnis? Boui-

fatia.apezardeser mãe.édonzellade sen-
timentos e não admitto que um qualquer
trouxa mexa com ella.

—Tu taes maluco, barba ando?
Olha esse dtbique. Por causa de

um debique desses, outro dia quasi fiz
uma morte.

—Mas você pensa que eu tenho medo
de homem? Outro dia eu dei um sopapo
tão grande n'um sujeito que elle foi
três vezes ao telhado e voltou com uma
costela de menos.

—Isso era elle. Eu não sou defunto !Quem não 6 defunto, você?
NMsso a creoula juntou a saia, mcs-

trou o globo geographico do queijo do
reino c eu passei logo a unha n'aquellas
redondezas.

Que bello substantivo, creoulame !
O negralhSo, enciumado, fez quatro

lettras espalhou o mocotó, b&mboleou
a ferradura, dançou o cake-walk na cir-
oumferencia do rabicho, fez duas giga-
jogas com o caloame, planejou uma ras-
teira, riscou o calçamento do meio da
rua e veiu feito com a sciencia da pan-
cadaria.

Eu livrei o golpe, alcei a massaran-
duba no corcovado da munheca, des-
torci a canella direita, bambeei a pádo corpo, deixando á vontade a chan
de dentro, rodei nas molas dos calcames
e na roxura da pega á unha e preguei
uma cocada nas quexarias do freguez.

O negro gemeu no engorgitamento
do canino, cocou ee todo e puxou asar-
dinha, preparando o ri?co co abedario
da minha pança.

Eu dei um pulo para traz, aliviei as
palminhas doquo vadis, dancei a mas-

saramluba o casquei a porrada na pata
do dreoo. A sardinha aunlu palas altu-
ras, emquanto eu jámottia um oalçador
tão forte que atirei o moleque de por-
nas para o ar com o mellado a escorrer
da bica da cabeça.

Então o povo começou a ajuutar c
dois guardas oivis qulzoram me prender,
Eu ameacei uma cocada nes cabras e
elles deixaram-mo em paz.

Entretanto, eu ainda no movimento,
ti que passavam:

Henrique Etfrelia (vulgo Amor et
triste) - O Ztmbatico rapaz passou ale-
gre e satisfeito, de bnço dado com a
graciosa Lauzelta, apresentando a aos
camaradas como a mais gostosa sinlia-
sinha do mundo.

Trajava paletõb do genebra com for-
ros de prova do jornal Etoilc du Sud,
colletc de alavanca de machina typo-
praphioa (Minerva), calças de rammn
de lypographin, cartola de caçamba do
poço e gravata de cipó de capoeira de
gallinha.

Ao ver-mc fez um escândalo pavo-
roso e pespegou-me duas bciijocus na
ponta do meu dedo miudinho. Fiquei
todo babado de gosto.

Gil Vns. — O feto da caricatura es-
lava radiante de belleza com um frack
de dar corda pelo pi e com duas azas
de cobra giboia nos pharoes apagados.
Trajava ainda mais umas calças de ra-
bicho de japonez quando suspira na
ponta do rcwolvcr do russo, coilete do
pincel bem duro, com cabellinhos do
brocha, chapeo de casca de ovo cosido
com fita de cerveja Bock-Ale e sapatos
de griset de carvão de pedra.

Espavorido azulava do Bstrella para
evitar algumas scenas de ciúme.,.

Fui lhe nas águas e tomamos uma
chicara de roasi beejf no Cíifé Brito.

Vagabundo,

TÔNICO JAPONEZ- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o s&u
uso diano, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Andradas n. 09.

PORTARIA
D. S. Simcâo e Leit r do Rio Nú

(Pelotas) Muito agradece o Vagabundo
as felicitaçães e a gentileza recebida.

Idatez—Publicamos com alterações
A cousa estava oabelludaoomo diabo'...
Sempre ás ordens.

Palamenia & Cia. Não tem sabido
por falta de espaço.

X« otária, üjSSpQsrsuiaga, —
ÍCxtrítaçSes diárias, ás 3 horas da tard-s,

Correspondência á Companhia Nsc-ic-
r.al Loterias doa Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)— Caixa do
Correio 10Í3,

Cartas de um caipih
M——HPHHH—HMtaUPBKMnlMWM

j onico— Arrecebomo tua carta
chCinhade perlpeça que feia

nosso coraç "o 
pursii de

gosto nas oaixi peitorá dos bidomes
oorporá dos corpo de teu oumpado e
di tua cumade,

Nsstaoia antonces quando arrecebeu
as notiça do fugimento da muió de seu
vigarú, sortou uma gargaiada de graça
o se Cr-pojô-so cumu um anima nos
capim doa oaptuxá.

Yô te cuntá un causo de faz.0 ri os
home mais soro «que cunteceu oum
migo, pro via do minha êstupidcíía.

Ó íiclíi iloi trifttro da oumpanhiaapor-
tuguesa luzitana de Portug!Ítdo*ô Cario
Liá, me aconvidô p"*ra nu fiagí de sor-
dado nas peça quo t-lle ia representa.

Pru via da honra do oonvidamonto
c pra metlG liga aos povo da villa, van-
cei nos pape" c si fui se enfiando ua
rõpa de sordado oum a espadaria de pau
de ferro na oenturn.

O doto Loá si jíroximo-se de mime
.ss falo se.

Ora, Gallinha. Tu entra cumigo o
na vois de prende o home so mottc as
unha nelle c se grite :

Esteje preso e tigue !
Assuspendeu a parede logo apois os

tooí;mcnto das musica, adondeumhome
fazia o ôtro geme cum facão cheio
de cabello que passava na pelanquora
das barriga delle, e dois home adiscu-
tia nos insurto das olfensa.

Brigaro os home assegurameutes
duas hora.

Qundo tava p'ra termina o nogoço, o
doto Lcá ametteu os grilo nas beiçuda
e sepitó".

Eu tava esperando que me adesse ordo
de fazõ as prisão do brigado. Antonces
um ôtro home quo Lava dns parte de
dentro dos triatro asseguro nos meus
braço e se me impurrô.

Entra seu !
Tu vG lá cumo impurra.
Caiu a b.icoíi, disse o acto, o

home ô cuntra arregra.
Seu doto Leá já tava no meio do ta-

buado a grita.
Atonces oiei pra os polGro e vi uma

penoa de oabeoihha preta, oiando pra
minha cara. Sem arresisií abri as bocea
e grit-i :

TJGl... que bandão de gente!Psit!... Cala a (juclla !... Tu
não rode fala.

Me adescurpe, seu.
Mais no mio" do bate-booca so cs

cutô se !
— Tu tá preso.

Nu ti tô !. . ,
Os apito trilô nas gueia dó damnado

e sou Leá disse:
Segura elle, sordado !

/ h ! Tônico, vniicci no honro o acndei elle pelo pescoço fe
- Nüo arrozista [Nilo arrezlsta ou„ ,-
pio. ' l

O homo searremoxou-se todoe eu i„.„sondo quo elle Ia suei a naval» \,rtirei o pau de ferro o fui arrumando
paiicailariucuinot.il nílo maginn

Foi um biiruio damnndo, lüntoncc
qundo a parede adesoeu, doto It.-disso que o oiuiso era sd pra diigí. 

' "
So pedi perdão ao apanhado altireinunca mais se mette nos ncKOõo ILriato. *
Adeus, Tônico. Boja os cabollnho ,|.sina quo tua muió tom nts parlelitbraça o teu camarada.

Jcrcu Gai.uk,,.,,

POJIADA SEOOATIVA DU sAoLÁZARO.—Esta poraada ó hoje uai.
versalmento oonheoida come a ualea
que cura toda e qualquer ferida s»iii
prejudicar o sangue, alllvia qualqueid-3r como a erisypela, rheumatismo eij,etc —Rua dos Andradas n. 59,

I \\\ A Moi

\M

'eninhn

(lundu)
Eu amo uma moreninha,
Bonitinha co:no a rõzn,
Tão bella e oaptivante
Com sua pose dongosa,

Eu a estimo tanto
Que o coração lhe peço
Eu vivo só por ella
Por isso lhe confesso.

Seu lábio tão formoso,
De sorrisos me prendeu.
Bem triste é a minhe sorte
A sorte que Deus me deu !

Sinto cm meu peito
Dores que não fhidífo mais,
E triste vou vivendo
Entre suspiros c ais,

Não sejas tão má.
Escuta, moreninha,
Quero o teu amor
Quero que sejas minha.

Ní"lO posso mais viver
Soffrendo tantas dores,
Adeus minha moren •-.
Morena de meus amores '

João S. Souza Maouado.

0. Piohote i;*;
CONTADASÉArabias .—,

um conquistador ter-

^s ordens do heroe íorara cumpridas á risen.
Quando a cabeça do bruto estava cheia de li-

vtos o ferreiro apanhou uma agulha de cozer
sacco e, com um fio de barbante, cozeu a brecha
pavorosa e collocou eni cima um pouco de cimento,
para solidificar o trabalho,

Enttio D. Pichctc tornou-se outro homem, in.
sinuante, cheio de verve, íertil em citações la-
tinas e francesas, um perfeito polyglotta.Para recompensar o trabalho do ferreiro, eh^-
meu-o amigavelmente e disse-lhe :— Sou rico, meu pai deixou-me oitocentos con-
tos ; como nSo ignoras sou um homem fora do
comtnum. Preciso, por conseqüência, de um cs-
cudeiro.

Tenho nas veias o sangue dos heroes. Irei ser

um cavalheiro audante,
rivel.

Portanto, si quizeres ser o meu fiel servidor,
segue-me. Pagar-te-hei trezentos/lícAui por mez.

Trezentos fachos?
Si achas pouco dar-te-hei cem.
Pouco ? 15' um negocio da china, nem se dis-

cute. Acceito de braços abertos.
Precisas então de um nome de guerra; um

apptIlido que, coino o meu, provoque medo, re-
speito...

Olerepes! Percebo.
Chamar-te-ás,..

Como ?
Espera, homem, isso nao vai a matar. Cha-

mar-te-ás D. Pignça Manipauço de Borracha !Piuguça ! Onde o senhor arranjou seme-
lhante nome ?

Om... voce têm mesmo cara de Pinguça.Si minha mulher descobre isso..,
-~ Ah [ Também teus mulher ?,,,

Ora si tenho. Feia como o diabo!... Isso,
porém, nito vem ao caso. Por amor de V. S. en-
fulo o Pinguça.

Muito bem, Vamos agora entrar em expli-
caçoes.

¦— Estou ás suas ordens.
Tenho grandes planos. Tenciono viajar muito

e amar em profusão. Acompanhar-mc-ás paratoda a parte. Tenho já encommeudado dois bu-

cephalos de primeira. O Tira-Teimas e. o Iiiur.br:-
meu boi. Viajaremos somente nos fieis an:maes.

Ah! Piuguça, sinto o cera ção bater dentro
do peito. Pareeo que serei uiu t\on maiores hc-
roes qne o mundo terá a gloria de encerrar.

Prepara-te, pois, c avante. A' gloria ou á
morte,

Os burregos chegaram. D. Picbotc mandou pre-
parar dois ternos enormes.

Vestido á fidalga, com um espadagSo á cinta,
era admirável.

Porém, D. Pichote nüo tinha barba. Estava
com a cara lisa como uma garrafa. Era necessa-
rio que elle fosse dono de uni cayaignac de re-
speito.

D. Pinguça, ao contrario do amo. ei'.i pos-
suidor de um colossal par de escova:;, cuidado-
samente tratadas e perfumadas,

O homem tinha, orgulho das próprias barbas.
Além disso, seu porte era extraordinário. Pa-

recía, sein tifar nem por, um bombo gigantesco,
tal a rotundidade do pandulho.Mas... D. Pichote estava medita bundo, furioso,
damnado por causa da cara deslavado, pellada,
sem ura fio de barba.

E bradou :
D. Pinguça !

. — Prompto, meu amo !

{Contimi •)

Jte ¦
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füIIE 1 CIGARROS E FUMOS DE 1? ORDEM
«UA SETE l>3_ .SKTE.VII. KO, 7H oso«=oo «IO DE lAXEIltO

,„„ r>/->, r>T/^ M r Voses—Muito bem I Muito bem 1
JURY DO RIO NU /«..*¦_«/«.-naoapondoi

(.* pruml-jr—Como nao apoiado''
Presidente — Dr.^ Cají-Mai.ga. Cada um sabe as linhas com que sc
Promotor — Sii Tiro Noites. cose. Ponha se n'ellc c verá que o.
Escrivão — Rocha Alazão. victima tem toda a razão.
Nosso repórter — MalandrSo. Advogado — Esse máu goslo naotenho eu.
Presentes 35 jurados, o pretidente Uni jurado—Oh | senhor iuiz, essa

toma... assento e manda, o escrivão gaita acaba ou n Io acaba ? 
'

fazer a chamada. Presidente-ta nío uao pogdo fa-
Escrivão—3õ. senhor Presidente! lngiie mais, seu Promologue
Presidente — (Que . tatibitate) Isso Proiuoti.r - Já enguli.

nSo pogdc continuague ! Tinta Advoga lo -Eu vou por de fóra...
zinco jugudos ! Og.i bolas UmaVOS — Longe d'.qui.

Promotor — Tenho uma id_a Advogado —k razão do meu consti-
Presidente - Quu eguc tuinte.
Pr,-mo'ot - Apanhar o primeiro ei- Um jurado—Elle nío tem.

dadão que apparccer na rua. Advogado — Quem disse que elle
Pi calcule — Itá subspensa a ses- não tem?

silogue at. vigue um jogado. Vmjiirdo-tm eu.
Jurado - Anastácio Espirro de Ele- Advogldo—Tivesse vocô tanto quan-

gampicia, prompto. to elle.
Presidente - Oga polas! Tu deve Uinjurado-Heial

chegague mais cegdo. Pra ogtra vez Adv ogado -Tauta razlo...
mando-to peudegue Umjuredo — Dè um tiro n'isso. Não

Jurado—Desoulpe. Estive com uma queremos mais nada,
creoula uo Paris, tjmci um pileque Presidente — Não quero fagaç.ea
a. ressaca fez com que eu accordasse mais hogue.
tonto. Ãdvogad.> — Jí nSo falo mais,

P,esidenle — Vô abrigue a sessSo- Reúne se o conselho á secreta c
gne. Está abegta. depois de expor raciocínios e razões,

Comparece o réo Chico Sellos, pre- volta dois annos depois trazendo a
sidente da fabrica de queijos de Mi- soltura do réo.
nas, aceusado dc ter feito S. E-v., o promotor fez apellrçâo do caso.
D. Rodrigues, sahir de seus comnio- . ,, . 
d°_ino Perder alelUUilS "°iteS de A'S SENHORAS - O ELIXIR*°PsZ 

/-d- - Vou ler o processo. (Co- DAS 
DAMAS tônico utero-ovarizno for-

meçi a solterar) H...... ,j.. ,e,.. je, mulado 
dr. Rodngues dos Santos.e um

iioic o r es e ri t agente theropeutioo de uma acçuo ener-
te presente 

"'c ' "e " 
r 

"'t " 
o" gi°a e segura nas moléstias próprias das

to'" certo ri' 11" m c' r' o 
stmhoras, nas irregularidades de men-

ro 
" 

numero' 
'd ' 

c' 
"de" '_ struação, diffiouldades e colioas uterinus,"' 

t t" e 
'te'" 

m" u'" hemorrhagias durante a mcnstrueçào,
m,',:.:n...'h'.'.;i.:.';:..'úuhaS;'.: tes'. s°sPen'tootu^rmsdB"à»?a„?^'i?sá, llmg catarrhos uttnncs, etc. O ELIXIR DAS1 

Um jurad: - Seu presidente, isso DAMArS wodi,fic'1 c 00rriSe ° 
.StZ° ,net'

ai o pôde continuar. Com semelhante v0*° das. «"horas, actuando também
mu i.a nao terminamos hoje. O ho- ?obre _os '.^stinos, regu ar.sando suas

~ „, „ , _ funcçues. Deposito geral, na Drogariamem n«to sabe ler. , >? ^ " D' _-. T1 & ,
Presidente - Cague... de ,?0D°V FflBKASMs & C.-Rua da
Todos - Hein ? .. Quitanda, 

-1S. 
^^Presidente — ... a bogea!... »¦* a -i ¦ • 1rodos.-Ahi Nossa Adivinha

Presidente— ü.11 sou tade-bitade não
pogso fal. gue diegtol Torneio de Agosto

Um jurado - Nós sabemos disso. Uma as.iff_alll__ pOF S_l_.'Sf_. aO 1° ik.iiíailo.
Presidente —Seu eacrívjugue con-

iinuguc. DicifraçOes dos problemas ns.~l —
..« jurado - Com esse soletrado Vim Vaso-2-Raia raio-3 -Chibata

homem nao pôde coutinuar. Nós dis- chibato-.-Dedicação o amor.
pensamos a leitura do processo. 0& e Ls Estoiado K. R,lpicho, Q.uin-Presidente - Defegmdo o guegui- ._3 Borbili Braz 0ubas e Ronml0 fl-
mento- zeram todos os quatro pontos; Dom Cas-

Escrivão - Uma vez qne está uefe- mm.r0. 3. Tanuri, . o Otnegras, 1.
rido o requerimento, n3.o leio mais.

Presidente - Teugue a palagrevao Problemas ns. 15 a 19doutog Proniotogue. chakadas syhco. adasPromotor -(discursando com vehe- _ ..._,,;. & s _. Q mesm0_g, o,
nienoia) Parece incrível mas é ver- Veffl do 0].5o M^ mulüer_4 3.dado I E um desaforo, uma pouca Almirante Titanico.vergonha. S. Ex. acostumado aos
cochilos de seu palácio, dormia, com chaiudas tieukoianaso cavaignac de espigado milho, para ^0 couegn Tresse
o lado esquerdo, o pername atirado O papagaio de binóculo 6 demagogo
direita e a careca sobre uma almo- _o 2.fada de pennas de porco espinho. "' Retribuição ao B. Ato

Uma Vig-Bravíssimo! A truota n0 protoiydo 6 ave-3, 1.
Jresidente—Nao íntegompa o oga- Quincas Bokba,
dogue!

Promotor-S. Ex, que sonha quasi Pkrguntas enigmáticas
sempre com os anjos; que vê um astro Aos collegas B. Ato, Cá e Lá e Tresse
por-se,.. Mulata, minha mulata,

Uma voz — Elle vê esse negocio? Mulata, meu bem querê,
Promotor— Um astro por se no ho- Si tu não zoiá p'ra mim

risonte... n_Eo posso ser interrompido Eu não zóio pira vancè.
assim sem mais nem menos. Senho- —Onde a villa?
res, o caso que se discute ê muito Brás Cubas.
serio.

S. Ex. foi privado do somno. ' MALA POSTAL
M««.._-Coms. ou com c. Dúm Casmurroc Tauari-Recebe-rromotor— Ou com s. ou com c, mos

Deus nunca nos falte com elle. Oíencgras-PtlcuTS cana nesta re-
Um jurado —Voe força. dacção
Promotor— E privado do somno de Romulo—Pois nüo. Mar.ile o nome eumaiorma barbara. S.Ex. foi arras- rMlaenola, Sempre ,ís ordens.uu.0 para Minas onde passou noites

e noites em claro. Zuzu.

CARTEIRA DE IM PERU'
O dr. FíguerGdo, depois que está

amando a Palmyra não dá uma folga ao
Colombo.

Emquanlo elle freqüenta a confeita-
ria não tem saiutudes da comadrinha
T...

—Disseram-nos que o Lord Peró, do
Rowíng, anda apaixonado pela Lanzetta
e que por esse motivo g-isla um dinhei-
rão no Cassino.

Para que havia de dar o diabo do ho-
mc-m!

Si o guarda civil apanha o negocio...
que turumbamba!

—AMarieU quasi dá cabo d"! Lord
Bias, reduzindo-o a uma formidoloza
magreza de palmar.

Felizmente o rapaz atirou-se ao Eli-
xir de Mastruço que ií o melhor reme-
dio que existe contra a debilidade,

Ahi, meu tiâfo\
—Vimos no Passuia o conselheiro Cu-

licidio n'uraa cavação roxa...
Mais tarde, entrou no Cassino e teve

lóro ali na entrada, um encontro, que
o atrapalhem devera?. Uma menina da
zona chie lhe pedio um Cf-.marote....
queria ver e ouvir melhor, o espectacu-
lo daquella noite.

Pois não, iilhinhi.,,. o logo, gentil e
amável como sempre, qaeimen c não es-
friou,.. Lá dentro, porem, o sympathi-
co moço deu de cara com a bella in-
formante do Passeio, que certamente o
esperava e ouvimos então que hiuve um
grande embaraço...

E como se terá sahido o conselheiro,
de tão complicada situação?,..

—O central P. do Couto, diz que é
um escovadão com mulheres, e anda
agôr.i com umas intenções sinistras!...
Quer levar uo arrastão a pencionista
mais galante do' Richard!

Nao benhasCouto,,, Levas o cortlra,
mesmo no centro, que a sympathioa por-
tuguezinha, é fina, e não acredita no
choro de tuas mizerias.

—O pertí iiHo-Peí.iiatkeb conhecido
cambista, querendo garantir o seu fu-
turo, quer a toda força conseguir a Sa-
rah, da zona chio grupo S, enviando
cartas anonymas, dizendo inverdades do
namant do coeur» da rapariga.

Ora seu MahcuS, suicidi-se e recorra
a alguma AIakia ou Berta Clarinelta.

—O Moura Postal todas as noites, en-
cartoladü e eniuvado, toma o bond do
Cattete para fingir que esteve em pales-
tra com o presidente da Republica.

Or _, a nova mania do pei ti!...
—No Munchen houve uma tourada

maluca entre a Esmeralda e freira B.
Actriz. Farpeou as duas o Gallinha
Eoxa que acabou por uma pega de cara
n'uma roxura preta!

No dia seguinte o Gallinha em rego-
sijo á tourada pagou uma lauta ceia,
servida na mesa grande do mesmo hotel
e na qual tomaram parte os irmãos Bar-
beiros, Sogra, Mariquinhas, Eufemia,
B;ata, Álvaro, etc. ele.

Com outra ceia assim o Gallinha fica
depennado.

—Da Capita] portenã bateu a linda
plumagem para a nossa.,, capital indo
installar-se na zona chica graciosa ar-
gentina Adelia.

Que a buenarense dC-se bem oom o
pessoal cd da terra, è que o desejamos.

—A Esmeralda parnambucana furio-
sa com a barracão que lhe deu o Elo-
riano, entendtu querer banhar-se em
certos rios.

Porém este, que é todo art-nenveau
prometteu seccar as suas águas caso a
mulherzinha não acceitasse certas con-
diçúis.

Felizmente elles tudo.,. arranjaram.
—A Maria Luiza nSo tem querido

deixar o allemãosinho Paulo ,. dar uma
folga. Oh ! filhinha ? vamo3 requerer
um habeas-cotpus pelo menos para os
domingos, a v.r si assim o rapaz alivia-
um dia per semana essa roxura
bruta.

—Opessoâldj amor livre tem cada ex-
liiwagancla que não lembra no diabo !
Por isso a Balbina Mil Ano esqueceu-ae
de ser Professora dos collegios da zona
Joaquim Silva para ir todas as noites
a um circo de cavallinhos da rua da
Passagem, fingindo de familia, mas o
que desmancha toda a figuração ó uma
porção de perus que a acompanha.

Por causa dessa extravagância da Ba!
bina a policia já tem tido trabalho,.
porque ao terminar o espectaculo corre
todos os cães ao osso.

—A pedido de um nosso amigo dei-
xamos de dar wmas notlnlm bem agra-
davois a respeito da Doudivana Emilia
cabeça de promessa. A pequena que
viva em paz e tome juizo.

—Na eleição realisada para a vaga de
um membro effectivo do grupo dos ca-
ronistas, foi eleito o- Souza por grande
maioria. Votsram a descoberto, Clara
Portugueza, Esmeralda, Mariquinhas
503 róis e muitas outras.

Língua de Pbata.

200:000*000 «l-Le
nario sorteio—20? loteria do grandioso
plano n? Í03 Sabbado 10 de Setembro pro-
ximo, ás 3 horas—Inteiros 13$ ; Eieios
7S500 ; vigésimos 730 réis—Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sóde :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caixa do Correio n.° 47.— Eudc-
reco telegraphico : «Loteiiias».

Os bilhetes acham-Be á venda n&s
&gencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço
telegraphioo «LUSYEL., caixa do cor
reio 357, e Cam.es & 0. becco dss
Oaucellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se de quaec-
quer pedidos rogando-se a maior olt-
reza nas direcções. Acceitam-iia agen-
tes no interior e nos Estados dando-se
vantajosa commissSo. Os agentes ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CaPITAIi FE-
DERA!,.

PREÇO s t-y doDB. Eddabdo Fhakça
SÍ000 $JV Adoptada n*. Europa

s no hospital de marinha
DâpOSÍtO no {'i[\ £££«2010 SEM SOBOUl .

Erazil oU cura effloszdis me-
À. Freitas & O. t t lestus da pella

114-Ourives-114 lil feridas, ert-
. S.Pedro, 90.—Na Euro- Kl plgeir,
pi Caslo Ekba. —Milão i™ A frieiiM
;uor dos pés, assaduras,m inchai, tinhs,

surdas, brotosjai., eto.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Ü?S&1_ i J_£ f^ÊÍO///^

jl".- /$k 832
Cjico Ficha,
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